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2.1|A MEMÓRIA 
2.1.1. UMA DEFINIÇÃO DE MEMÓRIA 
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2 Idem. 
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4 Logos, Enciclopédia Volume I, p. 786.  
5 POLLAK, Michael 1989, p.14. 
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2.1.2. MEMÓRIA E IDENTIDADE SOCIAL 
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6 NORA, Pierre 1993, p. 09. 
7 POLLAK, Michael 1989, p. 03-04. 
8 HALBWACHS, Maurice – A Memória Coletiva. 1990, p.348. 
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2.1.3. MEMÓRIA E ARQUITECTURA  

 

 
 

10 RUSKIN, John cit. por LOURO, Margarida, 2016, p. 
11 RUSKIN cit. por CHOAY, Françoise 2011, p. 158. 
12 LOURO, Margarida, Memória da Cidade Destruída: Lisboa/Chiado – Berlim – 
Sarajevo, p.32. 
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14 Montaner, Josep, 2000, p. 168. 
15 Idem. 
16 SCHULZ, Norberg, p.21. 
17 SILVA, João Gomes da Cit. por CANELAS, Lucinda in A arquitetura lida sempre 
com a memória, porque um lugar nunca é de um tempo só, 2015. 
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2.2|O LEGADO MILITAR                                      
AS FORTIFICAÇÕES DA BARRA DO TEJO XVI-XIX 

 

2.2.1. A FORTIFICAÇÃO DE TRANSIÇÃO  

 
18 BARROCA, Mário Jorge – Op. Cit., 2001, p.97. 
19 NUNES, António - Dicionário de Arquitectura Militar, 2005, p. 146. 
20 NOÉ, Paula - Guia das Fortificações Medievais e Modernas, 2015, p.16. 

 01. Paço Real da Ribeira, antes da sua destruição no 
Terramoto de Lisboa de 1755 
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21 Idem. 
22  MOREIRA, Rafael – A época Manuelina in AAVV, Portugal no Mundo: História 
das Fortificações Portuguesas no Mundo.1989, p.99. 
23 Sistema Composto por navios ancorados na baía de Cascais com um galeão a 
meio do Tejo que contribuía para a sua interdição. 
24 MOREIRA, Rafael – A época Manuelina in AAVV, Portugal no Mundo: História 
das Fortificações Portuguesas no Mundo.1989, p.105. 
25 Idem. 

02. Torre Velha da Caparica - Corte Transversal 

03. Planta da Torre de Belém ou Baluarte 
de São Vicente, Lisboa, 1520, Francisco 
de Arruda..

file:///C:/Users/Joao/Desktop/ENTREGA%2015-11-2020_revsto%20por%20porrca%209%20JAN%202020.docx%23_Toc61114514
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2.2.2. AS FORTIFICAÇÕES MODERNAS NA 

BARRA DO TEJO 
 

 
26 NOÉ, Paula - Guia das Fortificações Medievais e Modernas, 2015, p.27. 

27Idem. 

04. Forte do Forte São Julião da Barra, Carcavelos, 2018  
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2.2.3. A INVASÃO ESPANHOLA  

 
28 NOÉ, Paula - Guia das Fortificações Medievais e Modernas, 2015, p.40. 
29 Idem. 
30 Idem. 
31 Eng.º Turriano, Eng.º Giovanni Vicenzo Casale, Eng.º Giácomo Palearo ou 
Capitão Fratino, Eng.º Alexandre Massay, Eng.º João Baptista Spanochi. 
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2.2.4. A RESTAURAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA  

 
32 NOÉ, Paula - Guia das Fortificações Medievais e Modernas, 2015, p.24. 

33 idem 
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2.2.5. A GUERRA DOS SETE ANOS 

 
34 SOUSA R. H. in Fortalezas de Almada e seu Termo, 1985, p.10. 
35 Plataforma, geralmente coberta, onde é disposto um certo número de bocas de 
fogo de artilharia. Pode ser abobadada (casamata), tipo barbeta ou ter qualquer 
outra estrutura. 
36 BOIÇA, Joaquim Ferreira; BARROS, Maria de Fátima Rombouts de; RAMALHO, 
Margarida de Magalhães - Op. Cit., 2001. 
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2.2.6. AS FORTIFICAÇÕES DA BARRA DO TEJO 

NO CONTEXTO DAS INVASÕES FRANCESAS 

 
37ROUSSIN, Albin Pierre, Roussin (1781-1854)  
38 Navio de Guerra das invasões francesas, utilizado no dia 11 de julho de 1831 
em Portugal. 
39 SOUSA R. H. in Fortalezas de Almada e seu Termo, 1985, p.34. 

05. Ilustração da invasão francesa no dia 11 de julho de 
1831. 
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2.2.7. O INÍCIO DO FIM DE UMA ERA 

FORTIFICADA 

 
40 CALLIXTO, Carlos Pereira - Fortificações da Praça de Cascais a ocidente da 

Vila. Sep. Revista Militar, Lisboa: s.n., 1980. 
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CAPÍTULO III 
DO LUGAR AO TERRITÓRIO 
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3.1|A ORIGEM                             

O FORTE DA TRAFARIA  
 

 
41 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.09 
42 Impedimento: Expressão utilizada para definir o lazareto da Trafaria. 
43 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.36 

06. Esquema da Evolução Histórica e Funcional do Forte 
da Trafaria 
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44 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.45 
45 Tomo IX, (1896), pp. 168-171 

07. Fotografia do Interior de uma das celas do 
presídio da Trafaria, 2019. 
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46 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.87 
47 Durante a inspeção realizada com vista à sua recuperação o estado de 
degradação da fortaleza era preocupante – Peças de Artilharia inoperacionais, 
Paiol subterrâneo, armazéns e quarteis parcial/totalmente destruído pelas 
intempéries.  
48 Biblioteca Central da Marinha, 2020, Cota – Cx11057 – 1831. 
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3.2|A TRAFARIA 
 TERRITÓRIO E IDENTIDADE  

 

 
49 SIZA, Álvaro, in https://www.rtp.pt/play/p6388/arquitecto-de-sonhos, 2019.  
50 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.10 

 

TRAFARIA 
MURFACÉM 

08. Mapa da Localização do Território da Trafaria e de 
Murfacém
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3.2.1. A PESCA – OFÍCIO E SACRIFÍCIO 

 
51 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.31 
52 Idem, p.59 
53 Idem, p.62 
54 Idem, p.67 
55 Idem, p.61 

09. Ilustração Portuguesa -“Um pescador da Trafaria, 
1919. 
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56 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.68 
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3.2.2. RIO, CULTURA E ARTE 

 
57 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.110 
58 Postura Nº10, Livro de Posturas 1886 (Câmara Municipal de Almada) 
59 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.109 

 

10. Praia da Trafaria, 1911. 
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60 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.112 
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3.2.3. EXPRESSÃO DE FÉ 

 

 

 

 

 

 

11. Gravura do Século XVIII – Igreja da Nossa Senhora da 
Conceição. 
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12. Localização das Ermidas da Trafaria, nos Finais do Século XVIII 
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3.2.4. O CONTEXTO MILITAR NO TERRITÓRIO 

 

 
61 SOUSA, 1981 
62 Alvará Régio. 28 de agosto de 1797, LXXVII, in coleção da Legislação 
Portuguesa, 1791 a 1801 – Lisboa, Typografia Maigrense, 1828. 
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63 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.23 
64 Direção de Infraestruturas do Exército, PT-GEAEM-4297/I a IV-3-39-54. 
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65 LEAL, Carlos Barradas, Outrafaria, CAA, JUFCT, Trafaria, 2014, p.81 
66 Berger, José 2005. 
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3.2.5. PATRIMÓNIO MILITAR NA TRAFARIA 

O QUARTEL MILITAR DA TRAFARIA 

 

 

BATERIAS DE ALPENA E RAPOSEIRA 

  

13. De cima para Baixo – Quartel Militar da 
Trafaria, Bateria da Alpena e Bateria da 
Raposeira. 
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CAPÍTULO IV 
CASOS DE ESTUDO 
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4.1 |PROJETO | EDIFÍCIO SEDE E JARDIM DA FUNDAÇÃO CALOUSTE 

GULBENKIAN 

LOCALIZAÇÃO | LISBOA, PORTUGAL 

ARQUITETO | EDIFÍCIO E SEDE: RUY D’ATHOUGUIA, ALBERTO PESSOA E  

PEDRO CID; JARDIM: ANTÓNIO VINA BARRETO 

ANO| 1956 – 1960 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14. Arquitectura e paisagem – Fundação Calouste Gulbenkian. 
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67 TOSTÕES, Ana – Fundação Calouste Gulbenkian p.10. 
68 Idem, p.12. 
69 Idem, p.05. 

15. De cima para baixo – Átrio Principal e receção, 
Sala de Exposições, Auditório.  
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4.2 |PROJETO | CONCURSO PARA O MUSEU DA RESISTÊNCIA E DA LIBERDADE  

LOCALIZAÇÃO | FORTE DE PENICHE, PORTUGAL 

ARQUITETO | ATELIER AR4 ARQUITETOS 

ANO| 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16. Proposta para o Museu Nacional da Resistência e da Liberdade na Fortaleza de Peniche.  
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70 Matos, João. ArQa N.º 132, 2018. 
71 Idem.  

17. Proposta para o Museu – Percursos Expositivos
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18. Axonometria programática da Proposta para novo Museu Nacional da Resistência e da Liberdade na 

Fortaleza de Peniche.  
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4.3 |PROJETO | NEUE NATIONALGALERIE  

LOCALIZAÇÃO | BERLIM, ALEMANHA 

ARQUITETO | MIES VAN DER ROHE  

ANO| 1956 – 1960 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

19. Neue Nationalgalerie de Ludwig Mies van der Rohe, 1962 - 1968. 
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72 *(Nota) - Termo utilizado por Mies van der Rohe para definir os perfis metálicos 
da estrutura, relacionando os elementos arquitetura clássica. 

20. Espaço de exposição – Conceito de Planta livre
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4.4 |PROJETO | ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO 

LOCALIZAÇÃO | PORTALEGRE, PORTUGAL 

ARQUITETO | SOUTO DE MOUA + GRAÇA CORREIA 

ANO| 2011 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

21. Escola de Hotelaria e Turismo de Portalegre, 2011 
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73 Segundo opinião de Eduardo Souto Moura, disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=NFchoNAXITQ, consultado em 13.06.20 
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4.5 |PROJETO | CIDADE DO FUTEBOL 

LOCALIZAÇÃO | | OEIRAS, PORTUGAL 

ARQUITETO | ATELIER RISCO 

ANO| 2012 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22. Cidade do Futebol - Centro de Treino da Federação Portuguesa de Futebol, 2012. 
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23. Planta de Cobertura da Proposta e 
organização volumétrica do conjunto. 
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24. Cidade Do Futebol, acesso ao Átrio Principal  
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   CAPÍTULO V                                                
PROJETO 
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5.1|O PROGRAMA  

 
74 CMA in Estudo do Plano estratégico para a costa da Trafaria, 2005 p.70 
75 Idem. 
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25. Axonometria Programática
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76 CMA in Estudo do Plano estratégico para a costa da Trafaria, 2005 p.80 
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5.2|CONCEITOS 
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 5.2.1|LINHAS DE FORÇA 

 
77 CULLEN, Gordon, Paisagem Urbana, 2006, p.36. 

26. Linhas de Força orientadoras da Proposta Arquitetónica
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5.2.1.1. LIMITE HABITADO 

27. Definição do conceito de Muro Habitado
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      5.2.1.2. LINHA DE PERCURSO  

 

 
78  Igreja da Nossa Senhora da Conceição  

28. Definição da Linha de Percurso e do Eixo visual até ao rio
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5.2.1.3.  LIMITE VEGETAL 

 

29. Limite Vegetal.

 
79 PALLASMA, Juhani, os olhos da Pele, 2005, p.30. 
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30. Os Percursos – Interligação da Preexistência e da nova 
Construção com as Praças.

 5.2.2|PLANOS HABITADOS – OS (DES)NÍVEIS   

  

 

 

 
80CULLEN, Gordon, Paisagem Urbana, 2006, p.36. 
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5.2.2.1. DE NÍVEL – O PERCURSO EXISTENTE 

 
81 CULLEN, Gordon, Paisagem Urbana, 2006, p.188. 

31. Integração do percurso de Ronda na Proposta.
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5.2.2.2. ACIMA DO NÍVEL – A PRAÇA DA TORRE 

 

32. Um olhar sobre a preexistência – Percurso e eixo visual.

33. Praça da Torre da Igreja.
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5.2.2.3. ABAIXO DO NÍVEL – A PRAÇA D’ÁGUA 

 

34. O Espaço da Praça D’ÁGUA

 
82 CULLEN, Gordon, Paisagem Urbana, 2006, p.190 
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5.2.3|A ÁGUA - O ESPELHO DA MEMÓRIA 

 

35. Praça de Água e o Rio

 

 
83 CULLEN, Gordon, Paisagem Urbana, 2006, p.16. 
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5.2.4|ESPAÇO VEGETAL HABITADO 

85

 
84 CARAPINHA, Aurora, Fundação Calouste Gulbenkian,2006, p.33. 
85  Idem, p.39. 

36. Cenários Urbanos da Proposta 
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5.2.5|PONTOS FOCAIS 

 
86 LYNCH, Kevin, 1982, p.10. 

37. O Miradouro Vertical – Imagem Conceptual 
 da Proposta
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38. Imagem ilustrativa da Praça da Torre 
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 39. Um barco que navega no tejo. 
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5.3|PROPOSTA URBANA 
OS PERCURSOS DA MEMÓRIA 

 
87 CULLEN, Gordon, Paisagem Urbana, 2006, p.40. 
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88 CMA in Estudo do Plano estratégico para a costa da Trafaria, 2005 p.124 
89 Idem, p.05 

40. Da Esquerda para a Direita – Planta geral 
da proposta urbana; Diagrama de Demolição 
e Percursos propostos. 
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5.4|PROPOSTA ARQUITETÓNICA 
5.4.1. O NÚCLEO PREEXISTENTE 
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5.4.2. A ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO 
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41. Perspetiva geral da Proposta 
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  5.5|MATERIALIDADE E ESTRUTURA 
          A PELE E OS OSSOS 

 
90 BAEZA, Alberto, A ideia construída, 6ª Edição, 2018, p.27. 
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5.5.1.  A PELE - MATERIALIDADE 

 
91 TOSTÕES, Ana – Fundação Calouste Gulbenkian p.18. 
92  ROHE, Mies van der, cit por TOSTÕES, Ana – Fundação Calouste 
Gulbenkian,2006, p.35. 
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93 TOSTÕES, Ana – Fundação Calouste Gulbenkian p.18. 
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5.5.2. OS OSSOS – A ESTRUTURA 

 
94 BAEZA, Alberto, A ideia construída, 6ª Edição, 2018, p.35. 
95 Foucault, Michel, Vigiar e Punir, 1977, p. 21. 
96 BAEZA, Alberto, A ideia construída, 6ª Edição, 2018, p.37 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

101 
 

 
97 BAEZA, Alberto, A ideia construída, 6ª Edição, 2018, p.50. 
 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

102 
 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

103 
 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

104 
 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

105 
 

CAPÍTULO VI 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

106 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

107 
 

 

              CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

108 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

109 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO VII 
FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

110 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

111 
 

 
AAVV – Fortificação do Território. A segurança e defesa de 

Portugal do século XVII ao século XIX. S.l.: Museu da 
Presidência da República; Exército Português; Câmara 
Municipal de Elvas, 2013. 

BARROCA, Mário Jorge – Tempos de resistência e de inovação: a 
arquitectura militar portuguesa no reinado de D. Manuel I. 
In: PORTVGALIA. Porto: I.A.F.L.U.P., Nova Série, 2003, vol. 
XXIV, pp. 95- 112. 

BARRADAS, Carlos Leal. OuTrafaria. 2014. 

BARRANHA, Helena.Património Cultura - Conceitos e Critérios 
Fundamentais.”vol. 39, no. 5, 2008. 

BAEZA, Alberto Campo. Aprendendo a Pensar, 2008. 

BOIÇA, Joaquim Manuel Ferreira, BARROS, Maria de Fátima 
Bombouts,RAMALHO, Margarida de Magalhães – As 
Fortificações Marítimas da Costa de Cascais. S.l.: Livros 
Quezal, 2001. 

BRANDI, Cesare. Teoria Do Restauro de Cesari Brandi.”, ORION, 
vol. 225, no. 1, 2006. 

CANDAU, Joel. Antropologia de La Memoria. 2006, p. 128. 

CARITA, Rui, Cardoso, António Homem – O Escudo do Reino. A 
Fortaleza de São Julião da Barra. Lisboa: Ministério da 
Defesa Nacional, 2007. 

CASTELOS MEDIEVAIS DE PORTUGAL. II Congresso do Centro 
Europeu para o Estudo dos Castelos, Zurich. Lisboa: 
Ministério das Obras Públicas, Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, 1 vol., 1949. 

CALIXTO, Carlos Pereira - São Julião da Barra: os primeiros 100 
anos. Oeiras: Câmara Municipal, 1989. 

CHOAY, Françoise. Alegoria Do Património. Edições 70, 07–2010th 
ed., 2010. 

CID, Pedro-As fortificações medievais de Castelo de Vide. 
Monumentos. Monografias. Lisboa: Instituto Português do 
Património Arquitectónico, 2005. 

CULLEN, Gordon. Paisagem urbana. Lisboa: Edições 70, 2008. 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

112 
 

GARCIA, Francisco de. CONSTRUIR EN LO CONSTRUIDO, 1992, p. 
324. 

GOFF, Jacques Le. História e Memória. 2000. 

HALBWACHS, Maurice. The Collective Memory, 1980. 

LEFÈBVRE,Henri. O Direito à Cidade. São Paulo: Centauro Editora, 
4ª Edição. 2006 

LEITE, António Santos and FELICIANO, Ana Marta. Memória, 
Arquitectura e Projecto. 2016. 

LOURO, Margarida, Memória da Cidade Destruída: 
Lisboa/Chiado – Berlim – Sarajevo. 2016 

LYNCH, Kevin. A Imagem da Cidade. Trad. de Maria Cristina 
Tavares, 1960. 

POLLAK, Michael "Encadrement et silence: le travail de la 
mémoire", Pénélope, 12, 1985, p. 37. 

PORTAS, Nuno. Do vazio ao cheio, in: Cadernos de Urbanismo 
Vazios e o planeamento das cidades, PCRJ/SMU, Rio de 
Janeiro, pp. 7-10, 2000. 

 
ROSSI, Aldo. A Arquitetura Da Cidade, 2001. 

SCHULZ, Christian Nnorberg. Genius Loci: Towards a 
Phenomenology of Architecture. 1979. 

SOARES, Manuel. Trafaria e Sua Toponímia. 1986. 

SOUSA, R. H. Pereira de.Fortalezas de Almada e Seu Termo. 
Arquivo Hi, 1981. 

VERBO. Enciclopédia Logos I. 1997, p. 756. 

ZUMTHOR, Peter. Atmosferas. Editorial Gustavo Gili, 12th–
2006th ed., 2006. 

 

 

 

. 

 
 

https://www.goodreads.com/author/show/202501.Maurice_Halbwachs
https://www.goodreads.com/author/show/202501.Maurice_Halbwachs


 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

113 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

114 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO VIII 
ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

115 
 

 

 

 

  



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

116 
 

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

           

  

  



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

117 
 

 

 

 

 

  



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

118 
 

  



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

119 
 

  



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

120 
 

 

  



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

121 
 

 

 

  



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

122 
 

  



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

123 
 

 

 

     

  



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

124 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

125 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

126 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

127 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

128 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

129 
 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

130 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

131 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

132 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

133 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

134 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

135 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

136 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

137 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

138 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

139 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

140 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

141 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JOÃO PEDRO DIAS | JANEIRO 2021 
 

142 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Maquetes Finais 

 



 

   MEMÓRIA (RE)VISITADA  
Reabilitação do Forte da Trafaria como Escola de Hotelaria e Turismo 

 

143 
 

 

01| Maquete final da Proposta Urbana – Esc. 1/2000 
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02| Maquete final da Situação Existente – Esc. 1/500 
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03| Maquete final da Proposta Arquitetónica – Esc. 1/250 
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APRESENTAÇÃO GRÁFICA  

 

Montagem do Painel de Apresentação Completo 

01| Enquadramento Urbano – Análise do Território 

02| Proposta Urbana |Escala 1/5000 

03| Proposta Urbana |Escala 1/1000 

04| Proposta Urbana |Escala 1/500 

05| Perspetiva Urbana – Norte - Sul 

06| Axonometria Programática Explodida 

07| Perspetiva Urbana – Sul - Norte 

08| Perspetivas Exteriores I 

09| Planta de Cobertura | Escala 1/250 

10| Planta do Piso à Cota 15 | Escala 1/250 

11| Planta do Piso à Cota 10 | Escala 1/250 

12| Planta do Piso à Cota 4 | Escala 1/250 

13| Cortes Transversais | Escala 1/250 

14| Alçado Poente| Escala 1/250 

15| Corte Longitudinal | Escala 1/250 

16| Alçado Nascente| Escala 1/250 

17| Perspetivas Interiores I 

18| Matéria e Detalhe Construtivo - Planta | Escala 1/50 

19| Matéria e Detalhe Construtivo - Corte | Escala 1/50 

20| Corte Transversal Perspetivado | Escala 1/50 

21| Corte Construtivo | Escala 1/20 

22| Detalhe de Fachada | Escala 1/20 

23| Detalhes Construtivos | Escala 1/10 

24| Perspetivas Exteriores II 

 

 


















































